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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 5 Capítulo  5

entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 26
doi

GERMINAÇÃO DE MIMOSA BIMUCRONATHA (DC.) 
KUNTZE EM FUNÇÃO DO BENEFICIAMENTO 

DAS SEMENTES

Thaís Alves de Oliveira
Faculdade de Educação Tecnológica do Estado 

do Rio de Janeiro, Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Ambiental. Paracambi - RJ

Thainá Alves dos Santos
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Ambientais e Florestais. Seropédica – RJ

Felipe Ferreira da Silva
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Ambientais e Conservação. Macaé– RJ

Vivian Palheta da Rocha
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia. 
Seropédica – RJ

Hercides Marques de França Junior
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Ambientais e Florestais. Seropédica – RJ

Iamara da Silva Andrade
Faculdade de Educação Tecnológica do Estado 

do Rio de Janeiro, Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Ambiental. Paracambi - RJ

RESUMO: Mimosa bimucronatha (DC.) 
Kuntze, conhecida popularmente como maricá, 
apresenta dormência tegumentar em suas 
sementes. Isso pode ser um problema quando 
as sementes são utilizadas para produção de 
mudas, que dependem de uma germinação 

rápida e uniforme. Para favorecer a germinação 
das sementes, uma das técnicas que pode ser 
empregada é o beneficiamento das mesmas. 
Desse modo, o objetivo deste estudo foi 
avaliar o percentual de germinação de Mimosa 
bimucronatha, quando as sementes foram 
beneficiadas e semibeneficiadas. A coleta 
foi realizada em outubro de 2014, utilizando 
sementes que foram secas ao sol. As mesmas 
foram submetidas a dois tratamentos, (A) 
sementes beneficiadas – sementes extraídas 
do fruto; (B) sementes semibeneficiadas – 
sementes não retiradas do fruto. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com 
oito repetições por tratamento, com 50 sementes 
por unidade experimental. A desinfecção das 
sementes foi realizada com imersão em solução 
detergente pelo período de 10 minutos (5 gotas 
de detergente neutro/100 mL de água), seguida 
da lavagem em água corrente, até a completa 
remoção do produto. A superação da dormência 
foi realizada através da imersão das sementes 
em água quente, fora do aquecimento, à 
temperatura de 80 ºC, com embebição por 
18 horas. As sementes foram avaliadas 
pelo teste de germinação e desempenho de 
plântulas. A porcentagem de germinação das 
sementes beneficiadas (92,25%) foi superior 
à das sementes semibeneficiadas (32,25%). 
O beneficiamento das sementes favoreceu a 
germinação da espécie avaliada, sendo uma 
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alternativa a ser utilizada em viveiros destinados à produção de mudas florestais.
PALAVRAS-CHAVE: Produção de mudas. Dormência tegumentar. Maricá. 
Restauração ambiental. Reflorestamento.

ABSTRACT: Mimosa bimucronatha (DC.) Kuntze, popularly known as maricá, 
presents tegumentary dormancy in its seeds. This can be a problem when seeds 
are used for seedling production, which depend on rapid and uniform germination. 
To promote the germination of the seeds, one of the techniques that can be used 
is the beneficiation of the same. Thus, the objective of this study was to evaluate 
the percentage of germination of Mimosa bimucronatha, when benefited and semi-
cropped. The harvest was carried out in October 2014, using sun dried. They were 
submitted to two treatments, (A) beneficiated seeds - seeds extracted from the fruit; (B) 
semi-beneficiated seeds  - seeds not removed from the fruit. The experimental design 
was completely randomized, with eight replicates per treatment, with 50 seeds per 
experimental unit. Seed disinfection was carried out by immersion in detergent solution 
for 10 minutes (5 drops of neutral detergent / 100 mL of water), followed by washing 
in running water until complete removal of the product. The dormancy was overcome 
by immersing the seeds in hot water, outside the heating, at 80 ºC, with soaking for 18 
hours. The seeds were evaluated by the germination and seedling performance test. 
The percentage of germination of the seeds benefited (92.25%) was higher than that 
of the semibeneficiated seeds (32.25%). The seed treatment benefited the germination 
of the evaluated species, being an alternative to be used in nurseries destined to the 
production of forest seedlings.
KEYWORDS: Seedlings production. Tegumentary dormancy. Maricá. Environmental 
restoration. Reforestation.

1 |  INTRODUÇÃO

A necessidade de recomposição de ecossistemas degradados demanda 
o desenvolvimento de tecnologias de produção de mudas nativas, envolvendo 
a identificação botânica das espécies, métodos de colheita, beneficiamento e 
armazenamento de sementes, mecanismos de dormência e germinação de sementes, 
embalagens, substrato e manejo de mudas (ZAMITH; SCARANO, 2004).

O sucesso na utilização de sementes para a produção de mudas depende de 
uma germinação rápida e uniforme, seguida por pronta emergência das plântulas 
(MARTINS et al., 2000). Contudo, na maioria das espécies florestais, a dormência 
de sementes é um fato comum, sendo esta, em condições naturais, de grande valor 
por ser um mecanismo de sobrevivência da espécie. No entanto, passa a ser um 
problema quando as sementes são utilizadas para a produção de mudas em razão do 
longo tempo necessário para a germinação, ficando as mesmas sujeitas a condições 
adversas, com grandes possibilidades de ataques de fungos, o que acarreta em perdas 
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(BORGES et al., 1982). 
As sementes de Mimosa bimucronatha (DC.) Kuntze, conhecida popularmente 

por maricá, apresentam dormência tegumentar. A espécie pertence à família 
Fabaceae, apresentando hábito arbóreo e rápido crescimento, podendo atingir até 15 
m de altura e 40 cm de diâmetro à altura do peito (CARVALHO, 2004). No Brasil, sua 
distribuição natural ocorre nos biomas Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (DUTRA; 
MORIM, 2015). É uma espécie muito agressiva, que pode estar presente em solos 
mal drenados até afloramentos de rocha e terrenos pedregosos, e por isso, tornou-
se amplamente utilizada em projetos de restauração ambiental (CARPANEZZI et al., 
1992; CARVALHO, 2004; FREIRE et al., 2017).

O conhecimento dos processos germinativos, sobretudo das sementes com 
tegumentos resistentes, como ocorre com a maioria das espécies pertencentes à 
família Fabaceae, pode fornecer subsídios para a produção de mudas e recomposição 
de áreas degradadas (PIÑA-RODRIGUES; NOGUEIRA; PEIXOTO, 2007). Desta 
forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o percentual de germinação de Mimosa 
bimucronatha (DC.) Kuntze, quando beneficiadas e semibeneficiadas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no Laboratório de Sementes e Mudas (LASEM) da 
Entidade Ambientalista Onda Verde, localizado em Tinguá, Nova Iguaçu –RJ.

Inicialmente, as sementes de Mimosa bimucronatha foram coletadas em outubro 
de 2014, em cinco matrizes de populações distintas, localizadas no entorno da 
Reserva Biológica do Tinguá, no município de Nova Iguaçu – RJ (22°39’22.54’’S – 
43°31’18.67’’O). Os frutos foram colhidos diretamente das árvores, posteriormente 
foram secos ao sol, e então realizou-se a extração das sementes manualmente no 
LASEM. 

O estudo foi executado em delineamento inteiramente casualizado, 
compreendendo dois tratamentos: (A) sementes beneficiadas – sementes extraídas 
do fruto; (B) sementes semibeneficiadas – sementes não retiradas do fruto, que foi 
cortado a cada artículo, de acordo com metodologia proposta por Nogueira e Medeiros 
(2007). Cada tratamento constou de oito repetições, com 50 sementes em cada.

A desinfestação das sementes foi realizada através de imersão em solução de 
detergente (5 gotas de detergente neutro/100 mL de água) por um período de 10 
minutos, seguindo de lavagem em água corrente até completa remoção do detergente 
(BRASIL, 2013). Em seguida, a superação da dormência foi feita através da imersão 
das sementes em água quente, fora do aquecimento, à temperatura de 80 ºC, com 
embebição por 18 horas (FOWLER; CARPANEZZI, 1998).

 A semeadura foi realizada em caixas plásticas Gerbox®, com dimensões de 
11 cm x 11 cm x 3,5 cm, previamente desinfestadas com etanol 2% (v/v). Cada caixa 
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recebeu um papel mata-borrão (com dimensões de 10,5 cm x 10,5 cm), que foi pesado 
para a averiguação da alíquota de água destilada a ser utilizada para sua hidratação, 
seguindo uma proporção 1:3 (peso:volume). As sementes foram dispostas no recipiente 
em 10 linhas e 5 colunas.

As 16 caixas Gerbox® foram identificadas e levadas à câmara de germinação 
BOD, onde permaneceram sob condições controladas, a 30 ºC e 100% de umidade 
relativa do ar. A hidratação foi realizada a cada dois dias, com 6,5 mL de água destilada.

As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após a semeadura, 
utilizando-se o critério de plântulas normais, isto é, aquelas que apresentavam as 
estruturas essenciais. Foram consideradas como germinadas as sementes que 
apresentavam sistema radicular com raiz primária desenvolvida, caulículo e cotilédones 
desenvolvidos (BRASIL, 2013).

Os dados foram submetidos à análise de variância, ao nível de 5% de 
probabilidade. O procedimento estatístico foi executado no software Assistat v. 7.7. 
(SILVA; AZEVEDO, 2009).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A germinação de Mimosa bimucronatha foi influenciada pelo método adotado 
para beneficiamento das sementes (p<0,05). De acordo com os dados da Tabela 1, 
observa-se que a porcentagem de germinação no tratamento A (sementes beneficiadas) 
foi superior à proporcionada pelo tratamento B (sementes semibeneficiadas), ao final 
do estudo.

Tratamento Germinação (%)
A 92,25 a
B 32,25 b

Tabela 1. Percentagem de germinação de sementes Mimosa bimucronata (DC) aos 28 dias 
após a semeadura. Valores percentuais seguidos de letras distintas diferem pelo teste F, ao 

nível de 5% de probabilidade.

Os resultados do tratamento com sementes beneficiadas corroboram com o 
de Ribas, Fossati e Nogueira (1996), que ao utilizarem sementes beneficiadas de 
Mimosa bimucronata e com quebra com superação de dormência ao imergirem as 
sementes em água a 80 ºC, encontraram percentual de germinação a 96%. Deste 
modo, os autores recomendam a imersão das sementes nesta temperatura de 1 a 5 
min, além de concluírem que o tratamento de superação de dormência utilizando água 
em temperatura ambiente por 24 h proporcionou baixo percentual de germinação para 
a espécie. De acordo com Carvalho (2004), esta espécie apresenta percentual de 
germinação alto, em média 70% para sementes com superação da dormência.

O beneficiamento das sementes gerou a maior percentagem de germinação, 
evitando perdas no que tange à aquisição de novas sementes. Esta espécie produz 
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cerca de 80.000 (GURGEL FILHO; PÁSZTOR, 1963) a 99.206 sementes por quilo 
(RIBAS; FOSSATI; NOGUEIRA, 1996). Sendo assim, considera-se vantajoso, para 
produtores que não têm acesso a grandes quantidades de sementes, beneficiar as 
sementes de M. bimucronata anteriormente à semeadura, a fim de evitar gastos com a 
aquisição de novas sementes. Para produtores que têm acesso a grande disponibilidade 
de sementes, aconselha-se utilizar sementes semibeneficiadas, reduzindo assim, 
gastos no que tange a mão de obra.

4 |  CONCLUSÃO 

O semibeneficiamento de Mimosa bimucronatha (DC.) Kuntze promove baixo 
percentual germinativo da mesma. 

A extração das sementes presentes nos frutos da espécie promove germinação 
60% maior em relação ao semibeneficiamento, sendo uma alternativa a ser utilizada 
em viveiros destinados à produção de mudas florestais.
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